
Bno 30.; 

  

Sábado, 6 de'Março de 1937 

  

o 
=== === Semanário Republicano de Aveiro ======= 

FRedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
“Fipogratia Tusitânia 

Xtua Eça de Queirós, n.º S-. AVEIRO 

| 
| 

Director e 

A justiça social duma proposta de lei 
Na esteira de digoificação do.tra- 

balho, progressivamente seguida pelo 

Estado Novo, a proposta de lei àcêr- 
cã do regime jurídico da prestação de 

serviços vem suprir as deficiências 

mais verificadas no regime anterior e, 

ao mesmo tempo, actualisar e alargar 

o campo de aplicação das normas de 

protecção ao trabalho. 

Quem a lêr nota, desde Jogo, sem 

estôrço, que o pensamento do legisla- 

dor foi, de harmonia com as aspira- 

ções sociais do actual direito porta- 

guês do trabalho, abranger na protec- 

ção da lei, quanto possível, todas as 

variadas espécies de contratos de tra- 

balho; e, para o efeito, coloca a par 

. da suberdinação jurídica do emprega- 

do ou assalariado ao respectivo pas 

trão— o estado de dependência eco- 

nómica em que o trabalhador se ea- 

contra para com a pessoa para quem 

trabalha—na multiplicidade de aspe- 

ctos ou fórmas de que se reveste a 

prestação de serviços. Não há dúvida, 

para sermos mais realistas e menos 

teóricos, que não deixa de haver víos 

culo contratual, pelo facto de não ha- 

ver a subordinação pessoal do traba- 

lhador ao dador de trabalho. 

Eis o fulcro da reforma que esta 

proposta de lei envolve, em benefício 

de quem lrabalha, que, sendo quási 

sempre o mais fraco, pelo menos em 

situação económica, precisa de toda a 

protecção da lei, 
É provável que alguns dos dadores 

de trabalho, nas fórmas de prestação 

de serviços que escapavam à protec- 

ção legal, se queixem da lei, consider 

rando-a revolucionária, por lhes bali- 

nos interesses, 
Revolucionária é ela, sem dúvida, 

mas revolucionária no sentido da jus- 

tiça social, «o sentido das determi- 

nantes do nosso tempo, que não póde 

viver, nem progredir, ua rigidez me- 

tafísica de fórmulas passadas. O cri- 

tério jurídico do Estado Novo, em to- 

das as suas reformas políticas, admi- 

nistrativas, económicas e sociais, é o 

critério das realidades, 

Outra inovação importante desta 

proposta de lei foi generalizar-se à 

denúncia de todos os contratos de tra- 

balho em que o trabalhador seja con- 

siderado empregado a regalia ds aviso 

prévio da rescisão do contrato, e O 

alargamento progressivo do respectivo 

prazo, acabando-se assim com o pra- 

zo ser o mesmo, sem atenção pelo 

tempo de trabalho do empregado, € 

com a injustiça de só os caixeiros de 

comércio gozarem do aviso prévio, 

Nesta apreciação por alto da pro: 

posta de lei, a qual fazemos apenas 

para lhe salientar os intentos de jus- 

tiça social, convém ainda lembrar que 

ao legislador também mereceu atenção 

a mulher casada, empregada ou assa- 

Jariada, que a lei dispensa de traba- 

lhar nos quinze dias que precedem e 

nos quinze dias que seguem ao parto. 

A propósito, é bom não esquecer 

que, no país das maravilhas, onde 

impera Stalin, com toda a sua alma 

de generoso pai universal dos traba- 

lhadores, essa protecção à mulher que 

trabalha é coisa que lá não existe, 

como ainda não há muito o afirmou 

um jorúal russo de Moscovo. 
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Ora, o nosso legislador, sem pro- 

meter o absurdo dos comunistas, não 

se esqueceu da mulher que trabalha, 

como não se esqueceu do repouso de 
férias que é justo dar por ano à 

quem queima as fórças no ganha-pão 

de cada dia. 

É assim que se dignifica o traba- 

lho e se faz justiça social, sem lesar 

os legítimos interêsses do patrão, Se 

êste se queixa, não é patrão que 

cumpra os seus deveres sociais— mas 

patrão... bolchevista, 
Outro tanto diremos dos trabalha- 

dores que tudo querem, como se só 

êles exislissem, a vida não tôsse com- 

plexa e o legislador do Estado Novo 

se não norteasse, acima de ludo, pelo 

interêsse nacional. 
Sw Ny 

Proprietário 

“lrmaldo Áibeiro 

Efemérides 

  

1851—Nasce no Rio de Janei- 
ro o dr. Miguel Bombarda, que 
no nosso país deixou nome au- 
reolado. 

1856—Nasce em Chaves Ma- 
nuel Maria Coelho, o tenente 
Coelho da revolta do Pôrto, 

1881-Sai em Lisboa o 1.º 
número do semanário republica- 
no, Futuro de Portugal, 

  
  

Conselho Municipal 
==0= 

Foinos a semana passada co- 

municado que o sr. dr. Alberto 

Souto, em carta dirigida ao sr- 

Governador Civil, pediu escusa 

de servir no Conselho Municipal 

de Aveiro para que havia sido 

nomeado, tendo o sf. António 

Sachetti feito publicamente uma 

declaração no mesmo sentido. 

cu, e mm mma 

Caiação do cais 
DL yol 

É de absoluta necessidade e 
por isso lembramos à Junta Au- 

tónoma da Ria e Barra a conve- 

niência de mandar proceder a 

êsse serviço antes de começar 

mos a ser visitados pelas excur- 

sões que já se anunciam, não 

devendo tardar a aparecerem. 

Custa tão pouco... 
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É mentira 

O grande pantletário, eminente 

jornalista e impetuoso tribuno, 

fóra o mais, pôz em circulação a 

notícia de que a Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara resolveu 
cortar as palmeiras do Rossio, 

quando, afinal, nunca isso foi tra- 

tado no seio da edilidade avei- 

rense. 
As palmeiras do Rossio estão 

bem e quando assim é póde a 

cidade dormir descansada que 

ninguém atenta contra o seu em- 

belezamento. Ninguém. 

Só cabeças chamadas da raça 

podiam pensar numa coisa des- 

sas. 

Oferta duma bandeira 

Pela Comissão Administrativa 

da Câmara e em nome da cidade, 

vai ser oferecida ao contra-torpe- 

deiro Vouga uma bandeira de sê- 

da, bordada a matiz e com as ar- 

mas de Aveiro, gue possivelmen- 

te dará ensejo, no próximo ve- 

rão, a algumas festas em honra 

da Marinha de Guerra Portu- 
guêsa. 

Confirma-se assim o que há 

dias dissémos, rematando uma 

notícia sôbre o que a bordo do 

Vouga existia respeitante à nossa 
terra. 
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fiste número foivisa-   do pela Censura 

    

  

O êxito do mero especial de “O Democrata, Joi completo 
  

À edição asgotou-se, tendo ficado muitos pedidos 
de exemplares por satisfazer 

Excedeu, em muito, a nossa espectativa o êxito obtido com o 

niimero de 24 páginas, comemorativo do 30.º aniversário do jornal, 

de homenagem à Câmara da presidência do ilustre filho desta ter- 

ra dr. Lourenço Peixinho e de propaganda regionalista, fazendo su 

ao elemento feminino 

trações. Tínhamos ainda artigos 

ção que, àlém de nos 

4   nas se porventura pudessem ser ci 

ção feita habitualmente ao sábado, 
mocrata a merecer do público o melhor acolhimento e uma aceita- 

desvanecer, até nos envaidece. 

Aos anunciantes, que para êsse número concorreram, muito es- 

timamos o progresso das suas casas e agradecemos a maneira sen- 

sibiligadora como vieram ao nosso encontro, j 

cesso o primeiro artigo nêsse sentido publicado, a página dedicada 

do Grupo Cênica do Club dos Galitos e as 

actualidades gráficas, estas últimas devido à nitidez das suas ilus- 

e anúncios para mais seis pági- 
ompostos sem alterar a distribui- 

Prova de que continia o De- 

hrriba, Espanha! 
Tendo passado, faz hoje oito dias 

em Lisboa, com rumo ao Uruguai, um 

categorisado republicano espanhol, o 

dr. Gregorio Maraiiou, eis o que êle 

disse ao reporter, que o entrevistou ; 

«A Republica de 1931 faliu. Nada 

a poderá salvar. E, porque faliu, 

todos os projectos tendentes ao seu 

ressurgimento seriam estultos. A'queles 

que, como eu, alguma responsabilida- 

de tiveram no advento dessa Repú- 

blica, só resta hoje trabalhar na sua 

profissão ou no seu ofício para servir 

a Pátria, E'o que eu faço... 

—As suas recentes declarações, 

feitas ao Petit Parislen causaram sen- 

sação. Elas representam o seu acto 

de contrição. .. — objecto, 

O dr. Maramon volve prontamente: 

— Teuho a consciência de haver 

dito a verdade—e de a dizer tambem 

em nome de muitos daqueles que não 

se alrevem a proclamá-la... 

— Crê na vitória do movimento do 

Exercito Nacional de Espanha ? 

— Absolutamente. E' uma vitória 

inevitavel, certa, retumbante, porque 

consubstancia a guerra contra o co- 

munismo, contra o invasor sovielico 

que ameaçava a Espanha de a sab 

verter nos seus mais fundos alicerces 

historicos... 

E a concluir: 

— Tenho uma fé imensa nos des- 

tinos de Espanha. Sirva-la-ei até 

morrer—esteja onde estiver. Estou 

cerfo de que ela há-de curar-se do 

veneno oriental que esteve a ponto 

de a tazer sucumbir. E há-de curar- 

-se por uma evolução macional reno- 

vadora e vivificadora das suas energias 

tradicionais. Reviverá, ressurgindo da 

propria dêr que a lortu;a, O resto 

—o que dizem e propalam os parti- 

darios do marxismo russo, da barbarie 

—é mentira. A Espanha será eterna... 

Oxalá se confirmem as palavras do 

eminente homem de ciencia, que com 

Unamuno e Ortega y Gassel formou o 

trio mais representatiro da cultura 

espanhola, 

  

Honroso 
O Comércio de Chaves, refe- 

rindo-se à estada em Traz-os- 
-Montes do sr, coronel Namora- 

do de Aguiar com o fim de con- 
vidar o sr. major Victor Hugo 
Antunes a assumir o comando 
da Legião Portuguêsa no distrito 
de Vila Real, remata a notícia da 
seguinte maneira : 

«Tivemos o prazer de constatar 
que o conhecimento do convite 

causou a melhor e mais viva 
impressão na grande maioria dos 
flavienses que reconhecem no 
Ex.mo Senhor Major Victor Hugo 
Antunes qualidades de carácter, 
inteligência e comando, as quais 
serão garantia segura de que a 
Legião Portuguêsa distrital será 
uma fôórça ao serviço da Pátria 
para a qual foi criada.» 

Registâmos o elogio por o 
considerarmos justo. 
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A pesca do bacalhau 
Saíu na quinta-feira a barra 

de Lisbon o vapor de pesca San- 
ta Joana, da nossa praça, que; 
por ser de arrasto e de grande 
tonelagem, é o primeiro a largar 
para a dura faina. 

Desejâmos que a campanha 
lhe decorra com a maior folici-   dade, 

Dr Aguiar Cardoso 
=0-= 

Acaba de falecer na Vila da 
Feira um dos seus filhos de maior 
talento e prestígio—o sr. dr. An- 
tónio Augusto de Aguiar Car- 
doso, a quem o antigo concelho 
fica devendo, materialmente, 
grandes benefícios pelo arrojo 
das suas iniciativas. 
Tomamos parte nas home- 

nagens dos que o pranteiam, 
a 

Ecos da Capital 
Começaremos a publicar na 
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nal Komunist! 

elogiá-la, 

reaccionário e será castigado». 

para a Sibéria. 

gentes da frente popular ! 

Tilia do Japão   próxima semana uma secção 
com o título acima. 

À liberdade de pensamento na 

Aparecem hoje os comunistas 
à frente dos que se dizem defen- 
sôres da democracia, do govêrno 
parlamentar, da liberdade de ex- 
pressão, de imprensa e reinião. 
É interessante, por isso, trans- 
crevor o seguinte trecho do jor- 

«Todos os escritores, roman- 
cistas, dramaturgos, tem de es- 
crover sôbre a coiectivização e 

Quem não compreon- 
de isso e não dedica tôdas as suas | 
fôrças à Revolação Proletária, 6] 

Quem não entoar hinos em 
honra do pai Staline, será castiga» 
do com fuzilamento oude portado 

Eis a preciosa 
confissão do periódico bolchevista. 

Formidáveis defensôres da li- 
berdade de pensamento são os 
paladioos da Aemocracia e diri- 

  

Unico extracto para lenço que 

se conserva até depois de lavado 

  
  

  

  A figura de Salazar 
Percorrendo o Mundo 

estado em contacto com os homens mais eminentes. 

há trinta e cinco anos, tenho 
Pou- 

cos encontrei tão interessantes, tão ricos em substância, 

tão completos como Sulazar. 
Há um certo número de qualidades que eu julgo 

essenciais para um chefe. Salazar possui-as no mais al- 
to grau e nem os seus própri 
fazer justiça. 
dignidade da sua existência é exemplar. 

ninguém lhe conhece a menor intriga amorosa. 

damente católico, respeita as 
que não tivesse prestado ao 

não fôsse o de restaurar às 

os adversários deixam de lhe 
A maior de todas é a sua sinceridade. A 

Celibatário, 
Profun- 

crenças dos outros. Ainda 
seu País outro serviço que 

suas finanças, merecia para 

sempre a gratidão de todos os compatriotas. Numa épo- 

ca em que todos os orçamentos são deficitários, Port ugal 

possue um, situação financeira tão boa e tão sã como a 
de Inglaterra. E a acção de Salazar não se limitow às 

finanças, alurgou-se por todos os domínios da administra- 

ção pública, tonificou, vivificou a política portuguêsa. 

Deu-lhe um sentido, um fim, uma alma, Todas as nações 

devem ter consciência da sua missão no Mundo, dos seus ; 
deveres para com os outros 
prios. 

países e para consigo pró- 
E esta, acima de tudo, a tarefa que se impôs e 

está realizando com incontestável êxito o homem que go- 
verna Portugal. 

RAYMOND RECOULY 

(De um artigo a semana passada inserto no Gringoir, de Paris) 
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Manuel Alves Ribeiro 
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Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 
Ure: 

Coisase tal... 
Não resta já a menor dúvida 

de que « Feira de Março dêste 
ano nos vai aparecer completa- 
mente transformada, 

Está em activa construção a en= 
trada onde será instalada uma 
cabine sonora para informações, 
concertos, etc. elc., e escritórios de 
propaganda da Oâmara Munici- 
pal e Comissão de Turismo. 

Em virtude da transformação 
feita no plano geral da parte co 
mercial, aparece uma considerável 
superfície destinada a stands pa- 
ra exposição de variados produtos, 
sendo as inscrições de tal forma 
animadoras que poucos logares já 
restam, 

Sóbre divertimentos informam 
-nos de que temos grandes movi- 
dades. Além dos círeos que já 
estão inscritos, vem um grande 
parque automóvel, uma colecção de 
barcos a motor, etc, etc. Dizema 
-nos tambem que para divertimen- 
tos não há já nenhum terreno disa 
ponível. 

Concluímos que vamos ter um 
mercado animadissimo e fóra da- 
queles moldes rançosos de há tan= 
tos anos, sendo por isso nossa 
convição que a afluencia de pú- 
blico comprador e visitante apare- 

tcerá em muito maior escala. 
Dentro de poucos dias será es= 

palhada por todo o distrito e mes= 
mo por mais longe, uma grande 
quantidade de movos e vistosas 
cartazes de propaganda da cidade 
e da sua Feira de Março. 

Oxalá o arrematante do abarra- 
camento dê, como é necessário e 
urgente, uma pintadela naquelas 
madeiras que se apresentam com 
um aspecto muitissimo feio. Seo 
fizer, como crêmos, tudo resultará 
de efeito agradável, o que bem 
impressionará toda a gente, 

Na Feira de Março deêste ano, 
nem faltará onde se tome um chá, 
o que deve imprimir uma feição 
mars distinta ao renlez-vous ha- 
bitual. 

Enfim: grande esperança temos 
na obra de remodelação que a Oa- 
mara resolveu, e muito bem, dar 
à mossa Feira anual, pondo-a ao 
nível das suas congéneres, Sô 
resta que de fóra venha muita 
gente, pois deverá levar de nós a 
melhor impressão, 

A entrada será sempre franca, 
confirmando se assim o que êste 
jornal já fez espalhar, indo ao 
encontro de certos boatos tenden- 
ciosos. 
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O TEMPO 

Fevereiro despediu-se a fazer 

carêtas e o Março entrou de ar- 

reganho. Questão de lua... Tal. 

vez que depois da nova o aspe-| 
cto seja outro... 

os 

TEBATRO 
== 0== 

    

Afinal, a galinha não cacarejou 
na quarta-feira, como anuncia- 
ram. 

Foi melhor assim. 
Porque a cidade não lucra na- 

da com exibições impróprias da 
sua categoria. E é estragar o 
gôsto, emboitar os -sentidos e 
concorrer para o descrédito da ' 

terra pretender equipará-la a qual- 
quer aldeia sertaneja. 

Não. Divirtam-se, mas com 
aprumo, com elegância, 
gnidade. 
E conservarmos aquela auréola 

com di- | 
Para evitar censuras. , 

de gado bovino 

Acção Social Agrária. 
A publicação, 

as emútuas de gado», 

sunto, 

sume especial impostância.   de simpatia com que temos sido     distinguidos pelos nossos admi- 
Jradores, 

  

Inquérito às Associações Múluas 

Foi agora publicado o terceiro 
volume do Inquérito às Associa- 
ções mútuas de seguro de gado 
bovino, realizado pela repartição 
das Corporações e Associações 
agrícolas da Direcção Garal da 

refarente aos 
concelhos de Leiria e Valença, 
constitui um valioso documentá- 
rio dessa curiosa manifestação do 
cooperativismo agrário que são 

Nela se 
fez a recolha e o comentário de 
elementos que interessam à his- 
tória da fuudação e evolução 
daquelas instituições, e o seu es- 

!tado actual, por forma a permitir 
um perfeito conhecimento do as- 

A publicação dêste inquérito 
mostra a atenção que o Govêrno 
presta aos problemas económicos 
e sociais, entre os quais êste os- 

Com o número desta semana, 
que temos presente, atingiu a 
maioridade o distinto colega co- 
nimbricense onde pontifica o sr, 
Ernesto Donato e colaboram pes 
nas de alto valor literário. Feli- 
citlâmos o Despertar. um con- 
frade amigo, duma terra amiga, à 
qua! muito queremos, e por di- 
versas razões digno do nosso 
aprêço, da nossa estima, de tôda 
a nossa consideração. E desejá- 
mos-lhe por tudo isso, também, 
as maiores prosperidades, 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso. 
e e 

Capitania do porto 
mex= 

Sabemos de fonte segura que 
o sr, comandante Jaime Pato se 
esforça por dar outro aspecto ao 
frontespício da repartição onde 
superintende, que, como está, é 
o verdadeiro horror olhar para 

Bê. 

A cidade merece, realmente, 
essa reparação já que ficou o 
juizo a arder ao artista que fal   

Agua fervida fica cara e sabe fez. ) 
mal, Bebei só q de LUSO, Porqueirão)



    

Bducação da Juventude 
=—0— 

Não se póde negar utilidade à ini- 

ciativa do S. P. N,, promovendo a piel 

blicação de uma série de pequenas, 

narrativas históricas destinadas às| 

crianças das escolas e tendentes a 

substituir nos espíritos juvenis as fal- 

sas teorias de bruxas, fadas e prínci- 

pes encantados por factos históricos, 

narrados em linguagem elegante, mas 

simples. 

Evidentemente, o Secretariado de 

Propaganda Nacional compreendeu 

com extrema clareza a sua missão, 

vendo que não póde haver ressurgi- 

mento colectivo quando não se trans- 

forme, de fórma definitiva, a mentali- 

dade individual, 

Essa transformação necessária deve 

começar nas crianças, nos homeus de 

âmanhã, Todos nos lembramos da in 

fluência nefasta que no nosso espírito 

tiveram as histórias de bruxas e de 

feitiçarias contadas ao serão por ve- 

[bas criadas ignorantes. A mentalida- 

de nova, revolucionária e viril, não 

compreende, nem póde compreender, 

êsses longos desfiles de fantasia sem 

espírito patriótico nem interêsse histó- 

rico, que excitando a imaginação e os 

sentidos, faziam com que à vida das 

crianças portuguêsas não passasse 

nunca do reino quimérico dos sonhos... 

Ora em todos os países onde o sen: 

tido da revolução não é palavra vã, 

cuida-se acima de tudo — e funda- 

mentalmente— na preparação das no- 

vas perações — das gerações movíssi- 

mas, de modo que elas estejam aptas 

a desempeabar, no futuro, os papeis 

que de direito lhes pertencem... 

Já há quarenta anos Eça de Quei- 

ruz se queixava nas suas Cartas de 

Inglaterra de não haver entre nós 

uma literatura infantil no verdadeiro 

alcance da expressão, isto é, uma li- 

teratura escrita e pensada para as 

crianças de molde a despertar nelas 

todos os sentimentos de ardor patrió- 

tico e de devoção cívica, 

Compreendendo outra vez, e com a 

clareza que o caracteriza, mais uma 

missão que, entre tantas, lhe compete, 

o S.P.N. edita agora a Colecção 

Pátria a que se póde chamar, com 

justiça, «um grande passo em frente 

na educação da juventude portu- 

guêsa». 

Dirige essa Colecção o belo espírito 

de Virgíaia de Castro e Almeida, es 

critora distintíssima, alto talento de 

prosadora que à literatura infantil 

tem dado já páginas magistrais, 

Chamam-se os dois primeiros folhe- 

tos agora publicados, respectivamente, 

História do Rei Afonso e da Moira 

Zaida e a História do grande cavar 

teiro sem mêdo. Em ambos a prosa- 

dora brilhantíssima confirma e reafir- 

ma seus altos méritos. É que era 

difícil dizer tanto em tão pouco € 

mais em tão pequeno espaço, 

Compreendeu Júcidamente o S. P. 

N. e compreendeu-o também Virgínia 

de Castro e Almeida: histórias para 

crianças devem ser contadas em fór- 

ma simples e despretenciosa. E àlém 

disso num grande sentido nacionalis- 

ta fez-se História—em vez de histó- 

rias... 
Não regatearemos aplausos a esta 

iniciativa do Secretariado de Propa- 

ganda Nacional que contribue larga- 

mente para a educação e ressurgi- 

mento da nossa mentalidade de povo 

que renasce ! 
ES 

Coniorme as lafifude 
e) 

Em Portugal, certos demo-libe- 
rais, amigos da Soviécia, apre- 

sentam a Gran Bretanha como 

fazendo parte duma coligação in- 

ternacional, chefiada pela U, R. 

S.S., para a defesa da democra- 

cia. Na Índia britânica, com o 

fim de se servirem dos naciona- 

listas, a Gran Bretanha passa a 

ser para os agentes de Moscovo, 

um Estado fascista aliado da Ale- 

manha de Hitler e da Itália de 

"Mussolini. 
Para os comunistas as coisas 

mudam consoante as ocasiões e 
latitudes... 

A democracia significa o go- 

vêrno tirânico e despótico de 
Staline, 
Num lugar atacam a religião e 

noutro apresentam-se seus defen- 

sores. Assim procuram sublevar 

contra a Europa os árabes... 
Dentro da U.R.S. S. suprimem 

a liberdade de pensamento, colo- 

cando ao lado de cada escritor 

um agente da G. P, U; mas fóra 

das suas fronteiras armam em 

paladinos das «liberdades demo- 
cráticas», 

Agora, os que procuram trans- 

formar qualquer conflito em guer- 

ra social, andam para aí disfar- 

çados de pacifistas e reclamam o 

desarmamento dos povos que 
pretendem subverter... mas na 
União Soviética são militaristas 
levados ao extremo ! 

O DEMOCRAYS. vende-se no 

    

Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas aos sábados das 10 

às 12 horas 

Estranjelros m Espanha 

Acusam os paladinos da demo- 

cracia espanhola o general Fran- 

co de empregar, na Espanha, tro- 

pas coloniais. Os marroquinos 

são espanhois, e são espanhois 

pela constituição que o govêrno 

de Valência diz defender. Em- 

quanto Marrocos tão for inde- 

pendente, os marroquinos não 

podem ser classificados como 

estranjeiros. Por outro lado, é 

de estranhar que sejam os que 

se dizem democratas, que apare 

çam a protestar contra as tropas 

coloniais, como se os coloniais 

não fossem cidadãos. 
A própria legião estranjeira, 

faz parte do exército regular es 

panhole es seus crefes são es: 

panhois. O mesmo se não pode 

dizer do exército vermelho, que 

é comandado por estranjeiros de 

diversas nacionalidades. 

É o insuspeito Gregório Mara- 

fon que diz estar a Espanha 

Vermelha transformada numa co- 

lónia russa... 

  

oem 

Comando da Polícia 

(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE FEVEREIRO 

Receita 

Saldo do mês anterior, , 

Encontrado na rua 

Receita dos subscritores, 

172$49 
2510 

1,6054850 

1.780$09 Soma... 

Despeza 

Distribuido aos pobres. . 1.766800 

Saldo para Março 14809 
.—.— 

Fono-film “Vida de 
Num hlpares,, 

ER 

Foi aprovado pela Direcção Geral 

Executiva de Acção e Propaganda da 

Cruzada Nacional, «Nun" Alvares» O 

plano gcal de organisação da Dire- 

cção de Produção Cinematografica Hi.= 

torica desta patriotica lostituição gue 

abrirá o ciclo das suas producções de 

arte, com a realisação do Fono-film 

«Vida de Nun' Alvares», à exibir-se 

em todos os Cinemas de Portugal e 

Americas Latinas. 

Após a exibição do filme nos prin- 

cipaes cinemas portuguezes, será este 

posto à disposição dos Ministerios da 

Guerra, Marinha e Educação Nacio- 

nal, afim-de serem efectuadas sessões 

praluitas para as tropas do Exercito 

e Marinha, alunos das escolas oticiais 

e particulares de todos os graus de 

ensino e professorado. 

As receitas liquidas do filme desti- 

nam-se à construção do monumento à 

Nun! Alvares e 4 obra de Assistencia 

Social da Cruz e Propaganda Educa- 

tiva e Historica, pela exibição dos 

nossos filmes a publicação de traba: 

lhos do Centro Cultural de Estudos 

Filosoficos desta Instituição. 

Fazem parte da Grande Comissão 

Auxiliar de Produção de Arte Cine- 

matográfica Historica e Educativa, 

varias figuras de relêvo no nosso 

meio intelectual e artístico, tendo sido 

convidada a Imprensa, Estações e 

Postos Emissores, a fazer-se represen- 

tar por um delegado, 

A D, P, C. da Cruzada, vae dirigir 

um apelo ao Governo, ás Corporações 

Administrativas e Emprezas Iadus- 

triais, solicitando facilidades e auxílio 

material e apoio moral, na constituição 

de sub-Comissões, destinadas à pro- 

paganda do filme e a receber fundos 

para o custeio dos encargos que re- 

sultam desta pa'riotica iniciativa, des- 

tinada a um brilhante exito. 

Pela Secretaria da Direcção Cine- 

matográfica foi aberta a inscrição 

geral de Arte, podendo inscrever-se 

todos os portuguezes que desejem co: 

laborar activamente na realisação dos 

filmes historicos. 
As inscrições realisam-se, das 17 

ás 21 horas, no Beco dos Apostolos, 

6.-1.º andar, Lisboa, séde da Cruzada 

NUN' ALVARES. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3950 

  

  Quiosque da Marquês de Pom- 
dal—AVEI; Ca 

RICARDO M. DA COSTA 
pra (Telef, 141 

O DEMOCRATA 

à Ce 

Consultório Médico-Cirúrgico 

AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos | Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MÉDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLÍNICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

De 

Notas Mundanas 
Pniversárias 

Fez anos, no dia 1,0 sr. Domingos 

Simões Génio; hoje fá-los o sr. José 

Ferreira da Costa Mortágua, empre: 

gado nos escritórios da Vacuum oil 

Company; (manhã, o sr. Lucilio Gar- 

cia e o Julinho, filho do st. António 

Nunes Freire, residente no Congo 

Belga; no dia t0, a galante Maria 

Manuela e o inocente Rui Helder, fi- 

lhos, respectivamente, dos srs. Antônio 

José Nunes Rangel, activo negociante 

e Silvio de Souza Moreira, residente 

na Beira (África Oriental) e a sr. 

D. Maria Luisa de Melo Brito, filha 

dosr. António de Brito, farmaceutico 

em Valadares; em 11, a srº D. Maria 

Carolina Lopes, veneranda mãe do 

nossa velho amigo José de Souza Lo 

pes e do sr. Manuel de Souza Lopes 

e em 12,a st.º D. Maurícia Bernar- 

do, esposa do sr. Acurcio Maia de 

Albuquerque, ambos professores ofi- 

ciais. e o sr. Vasco Viejra da Costa, 

actualmente em Luanda (Angola). 

Partidas e Ghegadas 

Tendo sido transferido pata uma 

delegação do norte retirou desta cida- 

de, onde se impoz pela sua conduta, 

ja sr. Afonso Augusto da Silva Pinto 

ique aqui fez serviço durante alguns 

anos como agente técnico da Campa- 

nha de Produção Agrícola, grangean- 

do simpatias. 

— De visita estiveram nesta cidade 

os srs. alferes Francisco António 

Wenceslau que, tempoririamente, se 

encontra a fazer serviço no Porto e 

Joaquim Huet e Silva, aspirante de 
Finanças em Ponte de Lima, 

  

Boentes 

Retido no leito continua entregue 

aos cuidades da medicina o nosso 

amigo sr. mojor José da Costa, que 

muito estimamos vêr restabelecido no 

mais curto espaço de tempo. 

recolheu à cama q st? D. Carmen 

de Seabra P, Neves, espósa do tam= 

bem nosso amigo Severiano Forreira 

Neves, ambos professores oficiais. 

Desejamos-lhe breve restabeleci- 

mento, 

No seu stand da Praça Luis 

Cipriano, desta cidade, inauguron 
a firma Soucasaux & Pimenta, 
L.da, no último sábado, a expo- 

sição anual dos automóveis Ford, 

Oliveira de Azemeis-—Séde da Ag 

modêlos 1937, que tivemos O 

prazer de visitar, constatando 

que ôles se apresentam com uma 

imponencia e belêsa encantando» 

ras. A destacar o V. 880 e o 

V.8-60. Não lhos falta nada 

para satisfazorem os mais exi- 

gentes e impor-se, fazondo figu- 

ra no lado das outras marcas de 

categoria. 

Nunca mais se apagará da nos- 

sa memória que foi num Ford 

que, em meados do ano passado, 

percorremos a Bélgica e parte 

da França, andando centenas é 

centenas de quilómetros e che- 

gando a Aveiro, aqui a casa, sem 

que tivesse sofrido qualquer re- 

paração. Comodidade, confórto, 

resistôncia tudo êsse carro com- 

provou, sendo lícito, portanto, 

tecer-lho os elogios que merece, 

A Agência Oficial Ford é, co- 

mo se sabe, em Oliveira de Aze- 

meis, onde fôram recentemente 

inauguradas as novas instalações, 

ue se compõem de stand, esta-   
—Com a saúde bastante abalada | 

Exposição de automóveis FORD 

  

Em Aveiro e Oliveira de Azemeis 

  

Sôbre desporto | 
E o= 

Recebemos assinada, apenas, 

por — Um aveirense —o que é 

pouco, atendendo a que não cos- 

tumamos dar publicidade a coi. | 

sas anónimas, uma carta que só 

demonstra não ter o seu autor 

lido o princípio da página des- | 

portiva do último número, que, 

começa por ressalvar as muitas 

faltas que os leitores possam 

achar e que um dia, mais tarde, 

possivelmente se remediarão. Is- | 

to depois de se explicar que êsse , 

artigo não é mais do que um, 

bouquet de notas, de algumas 

evocações, de uma ou outra saii- 

dade. Ora, sendo assim parece-nos 

que não tem razão O aveirense 

que se nos dirige, lamentando al- 

gumas omissões. O cronista é um 

rapaz novo, que do passado pou- 

co conhece, Além disso escreveu 

do afogadilho, quási à última 

hora. Não há, portanto, volta a 

dar-lhe, pelo que só nos resta 

pedir desculpa de todas as faltas 

cometidas, as quais somos 08 pri- 

meiros a lamentar, 
————— 

Incorporação militar 
-—Q— 

Ghegaram os magalas ! Andam 

cheias deles as ruas. Nos rostos 

das sopeiras transparece a ale- 

gria. Já cá têm os primos, os con- 

versados, os patrícios. Estão nas 

suas sete quintas. O pior é se 

deixam estragar os fricassés e 

surgem os ralhos das patrõas. 

A's vezes isso fá-las agoniar 

tanto... 

  

—— 

Excursões 

  

Começam a organisar-se € à 

marcar itenerários, achandosse 

já escolhido o dia 11 de Abril 

para a visita de 150 excursionis- 

tas do Algarve, a maior part: dos 

quais nunca vieram ao norte € 

desconhecem Aveiro. 

Pois então hão-de vêr que não 

perdem o tempo. Isto por cá é 

tão lindo na Primavera ! 
e em 

CEEE ESCRITA OPS ERES 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ega 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
=) — 

  
Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

| — de — 

= AVEIRO = 
l 

EDTA ERAS TER 

—— -—   
ção de serviço, oficinas, eto. 

Honra êsse edifício não só a lins 

da vila, como também a provín- 

cia e mesmo o norte do país pela, 

amplitude, pela elegância, pela! 

  

ência Oficial do Distrito de Aveiro 

higiene e pela feição retintamente 
prática para o fim a que foi des- 
tinado, Devemos orgulhar-nos 

por que Oliveira de Azemeis é 
do nosso distrito, pertence-nos 

ainda. E como não sômos egols- 

tas .. 
Aos grs. Soncasaux & Pimenta 

muito gratos em presença dos 

convites que nos deram ensejo a 
esta notícia, 

Missa de sufrágio 
Na igreja da Misericórdia re- 

sou-se uma missa por alma do 
engenheiro director dos Serviços 
de Conservação, sr. Afonso Zuct, 
que teve a assistência do sr. di- 

rector das Obras Públicas, enge- 

nheiro Almeida Graça, de sua 

esposa a sr* D, lida Restani 

Graça e do pessoal disponivel da 
repartição, àlém doutras pessoas. 

Foi celebrante o reverendo 

Vieira, que falou, enaltecendo as 
qualidades do extinto, 
  

    
  

le azeite, 

      
     

  

    
      

Manifestos agricolas 
Fôram afixados editais em todas as 

freguesias do concelho, tornando pú- 

blico que o manifesto de sementeiras, 

plantações e colheitas de trigo rijo e 

mole, centeio, aveia, cevada, fava, 

grão de bico, batata de sequeiro, oli- 

veiras, ameixieiras, amendoeiras, ave- 

leiras, cerejeiras, damasqueiros, figuei- 

ras, laranjeias, pereiras, pessegueiros, 

tangerineiras e azeitona para oleificar 

deverá ser feito pelos agri- 

cultores até 31 do corrente mês. 

Os agricultores que faltarem ou fi- 

zerem falsas declarações serão puni- 

dos com multa de 300800 a 2.500800 

nos termos da lei. 

Nas regedorias pó lem os interessa- 

dos procurar os impressos próprios. 

Consultórios médicos 

Acaba de montar consultório 

no 1.º andar do prédio onde se 

acha instalada a livraria do sr, 

João Vieira da Cunha, na Rua 
dos Combatentes da G. Guerra, 

antiga Rua Direita, o nosso con- 

torraneo e amigo, dr. Humberto 

Leitão, que, quer nesta cidade 

quer ao serviço da Companhia 

Nacional de Navegação se tem 

imposto pelos seus conhecimen- 

tos científicos e pela delicadeza 

do seu trato, 
Ao dr, Humberto Leitão con- 

tinuamos a desejar-lhe novos 
triunfos na vida prática, 

* 

  

“ * 

Na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho e em parte do rez do chão 
do prédio onde tem as suas ins- 
talações o Comissariado do De- 
semprego e o Registo Civil, tam- 
bem abrip há penen um novo 
consultério q sr. dr. Gabriel "Pei- 
xoira Faria, genro do er. João 
de Faria e Silva, que aqui exer- 
ce as funções de secretário de 
Finanças, 

A este consultorio vem dar 
consultas, todos os sabados, o sr. 
dr. Rocha Santos, de Coimbra. 

= — 

BATE ES 
(O) 

Decorreu animada a matinee 
que o Esperança Atlético Clyb 

realisou domingo, abrilhantada 

por um jazz e na qual tomaram 

parte muitas das nossas tricanas, 

Terminou já noite cerrada. 

" * 

No salão do Internacional A. 

Club, à Avenida Dr. Lourenço | É 

Peixinho, também hoje, pelas 22 

horas, tem início um baile mas- 

guée, que se prolongará até à 
madrugada de domingo. 

Agradecemos o convite que 

nos enviaram, 

As condições do trabalho no 
“Paraíso, ... 

Kleber Legay, aquele secretário do 

Sindicato dos Mineiros do Norte de 

França que foi à Rússia ver como 

vivfam os camaradas, expôs numa 

conferência pronunciada em Lille a 

situação dos mineiros no país em que 

vigora, na sua plenitude socialista, à 

Ditadura do proletariado, 

«Os nossos camaradas russos ten=- 

taram revolucionac tudo... até o 

bom senso em matéria de exploração 

mineira. Foi assim que, por exemplo, 

não só puzeram em prálica processos 

julgados defeituosos após a sua expe- 

riência, mas tambem os consideram 

como os melhores e mais eficazes para 

a segurança dos trabalhadores.» 

O socialista Kleber Legay, porme- 

noriza, a seguir, os tais processos em- 

pregados como uma novidade soviética, 

salientando os seus inconvenientes, € 

conclai 4 
«Embora isto desagrade, sou 

obrigado a afirmar que a segurança 

dos trabalhadores são está garantida 

em tão boas condições como as que 

usufruímos em França, Os mineiros 
do nosso país não accitariam traba- 

lhar em condições tão deploráveis», 

Ainda estamos para ver que lucra- 

vam os trabalhadores da Rússia com 
a socialização dos meios da producção 

e a instancação da ditadura que é 

sua de nome e de facto da burocracia 

soviética, pois que a sua situação mo- 

ral e material é muito inferior à de 
qualquer país burguês ! 

DR. JOAQUIK HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h. 

as 

Praça do Eomércio (Ros rcos) 

AVEIRO 

   
   

À número dos estrangeiros 
nos Varios paises do mundo 

— (O) — 

A Repartição Internacional do Tra- 
balho acaba de publicar um estudo 

comparativo dos recenscamentos que 
foram feitos nos vários países entre 

1910 a 1930, Visa Este interessante 
trabalho estatístico a tornar conhecido 
o número dos estrangeiros estabeleci- 
dos nos diferentes países, colónias, pro- 

teciorados e territórios sob mandato, 
com o fim de facilitar o estudo de 
certos problemas de ordem demográ- 

fica, económica, social, jurídica, etc. 
levantados em cada país pela presen- 

ça de um maior ou menor número de 

estrangeiros. 

Segundo os dados publicados na 
referida obra, havia em 1910, em to- 

do o mundo 28,900,000 «estrangei- 
ros», isto é: indivíduos que viviam fó- 
ra do seu país. Este número repres 

senta 1,6 “/, da população total do 
globo, calculada aproximadamente em 
2 biliões de habitantes. 
Os países que contavam o maior 

númera de estrangeiros são os Estas 

dos-Unidos e a Argentina, respectivar 

mente com 6.300.000 (ou seja 
21,8 o do total dos ap = 
censeados em todo o 
2.800.000, si 

Em seguida, vem a França, qu; 
contava em 1910, 2.400.000 estran- 
gelros e 2, 700.000 em 1931; o Bra: 

sil, com um milhão e meio em 1920; 
a Runs britanica, com 1, 870.000; 
o Sião, com um milhão; dm GU ão; a Alemanha, 

Os países em que mais aumentou o 
número de estrangeiros nos últimos 

anos são, em ordem gresçente, para a 

Buropa: À Grécia, a Itália, França e 
Holanda; fóra da Europa; a Argenti- 

ua, o Canadá, Hong-Kong, as Indias 
neerlandesas; a Malásia britanica e a 
Corãa, 

, Para se fazer uma idêa justa da 
importancia que apresenta êste proble= 
ma em cada pais, convem considerar 

a percentagem dos estrangeiros em re- 
lação à população nacional, Na Eu- 

ropa, esta percentagem era em 1930 
(com excepção da UR. S.S), em 
média, de 15,4 estrangeiros por 1000 
nacionais, mas atingia em certos paf- 
ses valores muito superiores, como 

por exemglo ns Lyxemburgo, onde era 

de 186; 87 na Suíça; 66 em Françe; 
43 na Austria; 39 mo Bilgica. Entre 
os países que figuravam abaixo da mé- 

dia, notum-se a Alemanha (12), a 
Bulgária (10); a Hungria (9); a Tur- 
quia (6), Portugal (5), as Ilhas bris 
tanicas (4), a Italia e a Finlandia (3). 

é curioso molar o que se prssou de= 
pois da guerra. Ao passo que na 

Alemánha (território actual) o numes 
ro de estrangeiros ha-xou para metade 

do que era, em França, que contava 

em 1910 29 estrangeiros por 1000 ha- 

bitantes, apercentagem passou para 39 

em 1921 e para 66 em 1931.A Suiça, 
país em que havia, em 1910, 148 es- 
trangeiros por 1,000 habitantes (o 

indice mais elevado da Europa), êsse 
número baixou para 104 em 1920 6 
87 em 1930. 

Q número da asiaticos recenseados 
no estrangeiro passon de 5 milhões, 

em 1910, para 9 milhões e meio, em 
1930. O número de europeus que 
viviam fóra do seu país, a-pesar-de 

ter diminuído de 1910 a 1930, era 
nêste último ano ainda de 22,.400,000, 
ou seja mais do dôbro do número 
correspondente aos asiaticos. 

O estudo da Repartição Iaternacio= 
nal do Trabaiho a que nos referimos 

é a primeira obra em que se publi 
cam dados de conjunto sóbre esta im- 
portante matéria, a-pesar das dificul- 

dades que apresenta a comparação 

das várias estatísticas nacionais e de 
certas divergencias, por exemplo no 
que respeita à própria definição de 
«estrangeiro», 

R. 
o —. — O eme 

Fala um velho comunista 
Yvon, antigo membro do par- 

tido comunista francês, que viveu 
onze anos na União Soviética, 
disse numa das suas conferências 
realizadas na Bolsa de Trabalho 
de Saint-Etiene: 

«Os operários do campo ou 
da cidade são os novos servos, 
Arrastam uma vida miserável, re- 
cebem uma alimentação insufi- 
ciente que é rigorosamente cal- 
culada, Não são livres de agir, 
de falar, de ir onde desejam, São 
obrigados a aprender, a digerir, 
a pensar conforme a religião ofi- 
cial e um catecismo único ao 
qual ninguém póde subtrair o 
seu espírito». 

Não é um fascista que assim 
fala, um comunista que vol- 
tou enojado da Rússia, após uma 
experiência de onze anos... 

ACÇÕES 
Vende-se um lote do Banco 

Regional de Aveiro. 

    Tratar com 4 Moderna, Aves 
nida Central Aveiro, à    

 



    

Meteorologia 

Prepisões de 7 a 
  

METEOROLOGIA 

Oscilação baromeétrica geral—Continua a subida barômetrica, 

iniciando em 9 uma descida. 
Datas de novos ciclones—Em 9 e 13. 

Movimentos mais sensíveis no campo. de pressão—Em 9 e 13. 
Tempo em Portugal —É provável que o tempo, no decorrer 

dêste período se apresente variavel, por vezes, de chuva e ven- 

toso. 
Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: em Espanha, Ilhas Britanicas, Ttalia, Africa 

do Sul e E. U. da América do Norte. 
Oscilação provável de temperatura na Peninsula—Tondência 

para descer até 10, voltando depois a subir. 

  

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 8 e 12. 

Setúbal, 2 de Março de 1937. 

O DEMOCRATA 

Correspondencias 

Eixo, 1 
Com 42 anos de idade faleceu o 

sr. Libório Luís Ferreira de Abreu, 
proprietário, casado com a sr*D, 
Gracinda Marques Evaristo. 

Conquanto tivesse adoecido com 

certa gravidade, ninguém previa que 
em tão pouco tempo deixasse de per- 

tencer ao número dos vivos, 
Pela sua bondade e porque fica- 

ram na orfandade três filhinhos, a sua 
morte foi bastante sentida, sendo o 

seu funeral uma grande manifestação 

de pesar, 

Á família enlutada a expressão do 
nosso sentimeuto, 
— (5 lavradores estão procedendo 

à plantação da batata em tal quanti- 

dade que muitos chegam a recear que 
não haja gente para consumir o fa- 

moso tubérculo se a colheita fôr 

abundante, 
Só se fala em batatas... 

e Sismologia 
15 de Sepereiro 

“A, CARVALHO SERRA 

  
  

Obra de Assistência 
== 

Esteve a semana passada em 

Aveiro o sr. dr. Bissaia Barreto 

que, na sua qualidade de presi- 

dente da Junta Provincial da 

Beira Litoral, pretende iniciar no 

nosso distrito a obra da Mãe e 

do Filho, sob a designação de 

Obra de Protecção à Gravida e 

Defêsa da Criança, prolongamen- 

toe dependência da instituição 

que, com o mesmo nome, funcio-! 

na em Coimbra, apresentando a 

seguinte proposta : 

1—Que seja criada no Distrito de 

Aveiro a Obra de Protecção à Grávi- 

da e Defêsa da Criança, prolonga- 

mento e dependência da obra do 

mesmo título que funciona em Cofm- 

bra, séde da Provincia da Beira Lito- 

ral, obra destinada a fazer todas as 

modalidades de assistência infantil no 

período pre-escolar, 

W -Que se proceda em primeiro 

lugar à organização dum 

a) Dispensário que abranja as 

seguintes secções : 
1) Vigilância da gravidez com 

assistência prenatal ; 

2) Higiene da infância, com- 

preendendo : consultas de crian- 

ças, higiene da segunda idade, 

higiene escolar ; 

b) Lactário 

c) Créche 
à) Parque Infantil, 

Mi-—Que o Dispensário da Obra de 

Protecção à Grávida e Defêsa da 

Criança seja um centro de educação 

sanitária e de extensão de medicina 

social, onde se faça só a política da 

Puericultura, isto é uma política na 

acepção mais nobre e mais elevada 

da palavra, que procure assegurar as 

melhores condições de multiplicação, 

conservação e aperfeiçoamento da 

Raça. 
IV— Que esta obra iaicie um in- 

tensivo trabalho de propaganda Pió- 

-Iafância por meio de conferências, 

projecções cinematográficas, exposições 

móveis, cartazes, áfiches, palestras, 

etc. 

Como o sr. dr. Bissaia Barreto 

fez A declaração prévia de que 

não vinha pedir um ceitil a Avei- 

ro para o fim em vista, é possível 

que os desejos da Junta vin- 
guem. 

Vamos a vêr. 

Cooperafiva da Ouar- 

nição Milifar de fineiro 
=x= 

Aviso convocatório 

Nos termos do: n.º, 2 do 

art. 31.º dos Estatutos e em 

harmonia com o parecer do 

Conselho Fiscal, convoco a 

Assembleia Geral desta Co- 

operativa para o dia 11 do 

mês de Março, às 16 horas e 

na Biblioteca do Regimento 

de Cavalaria nº 8, a fim de 

ser devidamente esclarecida 

a votação que teve lugar na 

sessão de 22 do corrente, 

no intuito de evitar a confu- 

sa interpretação de alguns 

sócios, concorrendo para 

uma decisão que não esteja 

bem no ânimo de a'guns 

componentes da mesma As- 

sembleia Geral. Não compa- 

recendo número legal te só- 

cios fica a mesma sessão 

transferida para o dia 13 do 

mesmo mês e à mesma hora. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 

1937. 

O Comandante Militar de Aveiro, 

Alberto dos Santos Pereira 
Monteiro 
(Coronel) 

  

Pelas 3 horas do dia 17 de Feve- 
reiro manifestou-se um violento incên- 
dio na residência do sr, Manuel Lou- 

renço (O Pereirinha) da Raa Luís de 

Camões, causando-lhe grandes prejui- 
zos, pois que destruiu por completo a 
cosinha, 

— Por virtude duma queda da bi- 

ciclete que montava fracturou um pé 

o industrial, sr. Manuel da Costa Sam 

tos. 
— Realisa-se brevemente o enlace 

matrimonial da nossa conteriâaea Cla: 

risse de Pinho Mendes Nunes da Sil- 
va, filha dilecta do sr. Alfredo Nunes 
da Silva, aspirante de Finanças em 

Aveiro, com um conimbricense, 

— Tem estado doente o nosso ami- 
go José Maria Tavares. 

Desejamos-lhe as melhores, 

—Segundo ouvimos, pensase na 

edificação da séde do Grupo Musica! 

Caciense no coradouro público do vi 

sinho lugar de Sarrazola, Será ver- 

dade? Não cêmos, Êste Grupo, que 

tem a sua séde num pardieiro inde- 

cente, merecia as atenções de todos os 

bairristas cacienses, mas, «» 
ES 

Esgueira, 4 
Foi de novo franqueada ao público 

a Alameda3! de Janeiro, aprazível re- 

cinto, muito visitado no verão, mas 

agora votado ao abandôno, 

Aproximando-se a época das plan- 

tações lembramos à Junta que o seu 

aformosgamento se impõe. 

-—Continúa sem solução o consêrto 

da estrada que dá acesso ao esteiro 

local, achando-se quási intransitável. 

— Deixou hoje a nossa terra, de- 

vendo embarcar com destino ao Rio 

de Janeiro (E. U. do Brasil) o nosso 
conterrâneo sr. Francisco da Silva 

Castro, que aqui passou alguns mêses, 

—A comissão que pelo Natal dis 

tribaiu um bôdo aos pobres conta 

pela Páscoa benefioiar outros, devido 
ao saldo que lhe ficou. 
—Ew virtude do mau tempo os 

bailes da Mi-carême, realisados nos 

clubs da terra, não tiveram a concor- 

rência que se esperava, 

Humberto Leitão 

MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 

Consultório : 

R. Combatentes da Grande Quarra, 70 

(Junto à Livmaria Vieira da Cunha) 

Residência : 

RUA DO RATO 

Consultas às 16 horas 

(Chamadas a qualquer hora) 

Sociedade dos Antigos Alunos: do 
Liceu de Aveiro 
Convocatória 

Nos termos e para os efeitos 
do disposto no Artgº 9.º dos 
Esiatutos, convoco a retinião da 
Assembleia Geral da Sociedade 
dos Antigos Alunos do Licea de 
Aveiro para as 14 horas do dia 
7 do corrente na sala da Biblio- 
teca do Liceu. Se não compa- 
recer o número de sócios neces- 
sários para que a Assembleia 
possa legalmente funcionar, fica 
desde já convocada nova reiinião 
para as 15 horas do dia 8 p. fu- 
turo no mesmo local, 

Aveiro, 4 de Março de 1937. 

O Presidente da Sociedade 

João Joaquim Pires 

Agradecimento 
A famíitia de Marciano Pinto Reis 

agradece por este melo às pessoas e 

colectividades que se fizeram repre- 

sentar no funeral do extinto e bem 
assim ds que durante a curta doença 

que o vilimou se interesseram pelo 
seu estado. 

  

  

C. 
A todos manifesta o seu profundo Veriemilho | 

reconhecimento, , 
Aveiro, 1 de Março de 1937. Por completar mais um amo de 

  

  

existência O Democrata, enviamos ao 

seu ilustre director e demais colabo- 

tadores, cordeais saudações, com o 

desejo de que festeje outros aniversá- 

rios, 
O número especial que publicou, 

de 24 páginas e com muitas gravuras, 

foi aqui assaz apreciado, 
— Encontram-se em convalescença 

a espôsa do sr. Manuel dos Santos 

Madaíl e a menioa Ecmezinda Neves, 

simpática filha do sr. João Ncves, que 
durante algum tempo estiveram de 

cama, 
E; 

Prédio 
Vende-se o da Rua Direita on- 

de se acha instalada a Farmácia 
Moderna, 

Tratar com Maria do Rosário 
Cerneiro e Silva on João Josó 
Trindade, nesta cidade. 

Dactilografo 
 Encarrega-se de qualquer ser- 

viço. Nesta Redacção se infor- 
ma. 

    
  
  

Arnaldo Sousa 
Participa aos seus amigos e ao público em geral, 

que tendo deixado de fazer serviço na casa Alberto 

Rosa, Lda se encontra agora noutra da mesma 

especialidade, a Casa Vieira, Rua Direita, Aveiro, 

onde espera receber as pessoas das suas relações e 

aquelas que depusitem confiança no seu serviço, que 

diz respeito a reparações de fogões a petróleo e lan- 
ternas de pressão, da Vacuum. 

  

  

Piano e mobília 
Vende-se um piano alemão 

em estado de novo e bem 
assim uma mobília de escri- 
tório e sala de visitas contra- 
placada. 

Falar com Gama & €.' — 
Rua Elias Garcia-— OVAR. 

Pavões 
Vendem-se alguns casais, Nes- 

Compasha de 8. Jacinto 
Espera-se por comprador até 

ao dia 21 de Março do corrente 

ano, para a venda da companha 

em globo, conforme o anúncio 
já publicado. Caso não apareça 
comprador, nêste mesmo dia co- 
meçará a venda dela a retalho 
na Costa de 8. Jacinto e em to- 
dos os dias que se seguirem se 
farão as vendas em Aveiro de   todos os artigos a liquidar, ta Redacção se informa, 

  

de Marinha 

  

Ourivesaria e Kelojoaria 

GUILHERME LOPES CUSTÓDIO 
Casa especialisada em reparações, regulação e observações de cronómetros 

  

Boietins de marcha passados a todos os cronómetros reparados ou só regulados 

Rua 5 de Outubro, 6 a 10 — Figueira da Foz 

TELEFONE 105 
  
  

“Leitaria das Pombinhas,, 
aoonpongasDa 

Leite mungido com todo o asseio a vacas estabuladas 
nas melhores condições higiénicas, fornece-se aos do- 
micílios a 1500 o litro. Nestas vacas fóram feitas, pelo 

Médico Veterinário do Distrito, pesquizas da tubercu- 
lose pelos processos mais modernos, dando em todas 

resultados negativos. 
z 
É um leite puro, mungido com asseio e que póde 

tomar-se sem ser fervido. 

Pedidos a João Abel Rebocho Vaz 
ou pelo telefone n,º 39 

  

  

  

£a Unión y el Fénix Espanol 
A Companhia de seguros La Unión Y El Fénix Espaiiol, por 

intermédio do seu representante em Aveiro, Snr. Firmino Fernandes 
vem ilucidar todos os seus segurados e o público, em geral, que a 
guerra em Espanha nada tem que prejudique esta Cómpanhia para 
deixar de satisfazer qualquer sinistro que os seus segurados possam 
ter, e para maior ilucidação publica a carta que abaixo segue enviada 
pelo seu director no Porto, sr. Jean Courteilis. 

Porto, 9 de Janeiro de 1937. 

H.7º Snr. Firmino Fernandes 

AVEIRO 

  

Amigo e Snr. 

REF/ ASSUNTO SEGURO DO SR. CELESTINO 
BATISTA DA SILVA 

Acuso a recepço da s/ carta de 5 do corrente, da qual tomei a 
devida nota e apresso-me a responder : 

Em primeiro lugar, devo elucidar V. S.º que «LA UNION Y EL 
FÉNIX ESPANOL», é uma companhia Francesa. Não só foi fundada 
por franceses, os irmãs PEREIRE (ascendência Portuguesa), mas 
também pelos próprios estatutos se determina que o número de admi- 
nistradores, actualmente cinco, teem de ser franceses e residir em 
França. À 

Não ignoro que alguns espíritos timoratos chegaram a recear pela 
sorte da Companhia, dado os lamentáveis aconteciinentos que grassam 
em Espanha, mas não só as s/ reservas em Espanha garantem mai 
que suficientemente êsses prejuizos, por maiores que eles sejam, como 
jainda o valor do s/ activo em PARIS, que é formidável, pois que se 
eleva a cêrca de 100 milhões de francos, ou sejam RESERVAS 
OBRIGATÓRIAS, BENS MOVEIS E IMOVEIS. 

Um dia que V. S.º venha ao Porto e me der q prazer da s/ visita, 
terei muito gosto em mostrar lhe todos os elementos comprovativos, 
que tenho em m/ poder, e que estão aqui nos m/ escritórios à dispo- 
sição de todos os segurados da m/ companhia. 

No entanto, além dêsses fundos franceses, há ainda as reservas 
obrigatórias aqui em Portugal, pois, como deve ser talvez do conheci 
mento de V S.º, a indústria de Seguros é, actualmente MUITO VI- 
GIADA pela Inspecção de Seguros e por conseguinte, se a minha 
companhia não oferecêsse a garantia suficiente, certamente que aquela 
entidade já tinha intervido imediatamente. Os negócios da Companhia 
na Peninsula Ibérica, estão centralisados em Madrid, Calle d'Alcalá, 

  
  

NIX ESPAGNOL» cuja Séde Social esta instalada em edifício próprio 
na rua de V' Arcade, n.º 59—Paris. Ora é justamente neste ponto que 
se estabeleceu a confusão, pois que julgaram à primeira vista que a 
Companhia não seria francesa, quando é certo que desde que começou 
a guerra civil em Espanha, automáticamente começamos a trabalhar 
com PARIS, não tendo havido qualquer interrupção nos nossos negó- 
cios, os quais continuam normalmente, e, tanto assim, que desde o 
começo: da dita guerra, já paguei, aqui no Porto, seja em INCÊNDIOS, 
seja em VIDA, a quantia de Eses. 700.000800 (Setecentos mil escudos). 

Naquela importância figura também o sinistro da SERRAÇÃO 
DE CETE, LIMITADA, conforme V. S.º poderá verificar pelos jornais 
de 30 de Outubro do ano findo. 

Igualmente na ZONA-SUL se teem registado bastantes sinistros 
que também foram liquidados com a prontidão devida, tendo até a fir- 
ma BERTRAND, IRMÃOS, de Lisboa, manifestado publicamente, há 
pouco tempo, o seu contentamento para com a n/ companhia, cujo 
comunicado foi inserto no Século e outros jornais da capital. 

Julgando ter respondido à s/ pregunta e sempre ao s/ inteiro dis- 
por, subscrevo-me com tôda a consideração e estima 

De V. S: 
Att. Venr, e Obrgº 

Jean Courteilles 

  

Aos Bombeiros| Fogão grande 
Bomba braçal em optimo es-| Vende-se em estado dé novo, 

tado e devidamente apetrechada,| próprio para navio, pensão, colé- 
vendem J. Costa & Irmão — AVEI-| gio ou família numerosa. 
RO, Nesta Redacção sº informa,   
  

sucursal de «LA UNION ET LE PHÉNIX ESPAGNOL» e de «PHÉ-| 

Banco Regional de Aveiro 
Assembleia Geral 

E convocada a Assembleia 
Geral dos Accionistas do 
Banco Regional de Aveiro, 
para o próximo dia 13 de 
Março, pelas 15 horas, na 
séde do Banco, à Rua Coim- 
bra, da cidade de Aveiro, 
a-fim-de discutir, modificar 
ou aprovar, não só o relató- 
rio e contas da Direcção, 
mas também o parecer do 
Conselho Fiscal, referente-à 
gerência de 1936, e proce- 
der à eleição dos novos cor- 
pos gerentes para o triénio 
de 1937-1939. 

Não comparecendo núme- 
ro legal fica desde já convo-: 
cada a sua Assembleia para; 
o dia 29 de Março à mesma 
hora e no cltado local. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de: 
1937. 

0 Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Manuel Homem de Melo 
da Câmara 

(Conde de Agueda) 

SEMENTES! 
| DE TODAS AS QUALIDADES 
| AS MELHORES 

  

  
As mais selecclonalias para todos os preços 

    

, Preços especiais para revendedores 
e hortelões 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Enviam-sa listas da preços 

ANOS Sessenta todos a 
cultivos — Insecticidas, 

HORTÍCOLA AVEIRENSE 
de MARTINS PEREIRA 

Rua de S. Sebastião, 15— AVEIRO 

Mobiliário 
Vende-se uma mesa redonda, 

um canapé e 8 cadeiras, sendo 
duas de braços. 

Nesta Redacção se diz, 

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

    

       
         

       

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres ds 3 h, da tarde 

       

  

Avenida Central 

AVEIRO  



    

  

  

     Mala Real Ingleza 

    Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Princess Bímas, Persamôrco, Ho de ja 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3. classes. 

EM 9 DE MARÇO para a Madeira, s Vi- 

Almanzora cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º 2.º e 3.º classes. 

Ê i : EM 16 DE MARÇO para Las 
Highland Brigade Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3 classes 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Mail 4º E 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 
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40 DEMOCRA TA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital dá Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

YINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

“Sábrica 

  

X 
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Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA ) 

Azulejos K 

Louças sanitárias e decorativas 

  

  

  

E quA 

    

  

      
  

Porcelanas Vidros Esmaltes ; 

[ Cristais Alpacas 

Aluminios T 

| etc. etc, 
Fi 

Vendas a prestações com bonus 

Avenida Central Aveiro Telefone 168 

Ex Jo: eus | ESTE JK DL Th L NR JL — 
  

  
  

Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 

  
  

Farmacia [Ribeiro 

Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. demis 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo €s- 

trangeiras. 

  
  

Consultorio Médico 

DO 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

  

  

  

* Vidraça, y 

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Rua do Cais AVEIRO 
is ca 

Rua Eça Queiroz 

DR. POMPEU CARDOSO 

otografiafentral 
HENRIQUE RAMOS 

    
  

  

  

Pórto 
  

DA ANTIGA CASA : 

  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 
  

  

  

   
   

    

      

      

A fechar | 

— Joãozinho, que queres 
ser quando fores homem ? 

— Quero ser soldado. 

Mas olha que corres O 

risco de seres morto | 
—Por quem ? 
«Pelo inimigo. 

— Então quero ser ini- 

migo.»   Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 7 de Março de 1937 

Matinte ás 15,30 h,—Soirée ás 21 h, 

O grandioso filme da Metro 

Revolta na Bounty 

considerado o sucessor de Ben-Hur 

=eg== 

Quinta-feira, “4 de Março (ás 21 bh.) 

Roberta 

com os celebres bailarinos 

Ginger Rogers e Fred Astaire 

(Os reis da Carioca)   
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: Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

Preços do Porto 

=== 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

CRDCHEO CHEOCHFOCSEOÃO 

A TENDEIROS 

LOURENÇO, 1.” 

IRO 

CHEDCHCN CESTO CSCOCADCHO 
  

  

MANUEL JO 
a quem devem ser dir 

Correio da Costa do Va 

de cimento armado com 20 
aparelhos precisos 

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

ÃO BRANCO 
igidas as encomendas 

lado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
palmos interiores e todos os 
para a construção. 

  

  

Comarca de Aveiro 

Editos de 10 dias 
1.º publicação 

Pela 2.º Vara do Juizo de 
Direito da Comarca de Avei- 
ro— 1.º Secção a cargo do 
chefe Santos Victor—correm 
editos de 10 dias, contados 
da segunda publicação dêste 
anúncio, citando os credores 
que pretendam deduzir pre- 
ferências à quantia de 955323, 
depositada na Caixa Geral de 
Depósitos e Previdência e 
penhorada na execução por 
custas e selos promovida pe- 
lo exegiiente Ministério Pú- 
blico contra o executado João 
Vieira dos Santos, divorcia- 
do, lavrador, desta cidade, 
por apenso à acção de divór- 
cio contra êste requerida pela 
sua ex-mulher Maria de Je- 
sus Ferreira, doméstica, do 
lugar e freguesia da Gafanha 
da Encarnação, desta dita co- 
marca, para o fazerem, no 
praso de dez dias, posterior 
ao dos éditos, sob as penas 
da lei. 

Aveiro, 27 de Fevereiro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

  

O perigo das frieiras 
Está provado que as frieiras despre- 

sadas podem ser a causa de conse- 

qiiências funestas, 

Boissiére e Labarthe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 

vai à completa destruição da epider- 
me, como, em muitos casos, atinge os 
tendões e até os ossos, chegando, por 
vezes, a atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, ver= 
melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda no depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

  

Denfista Svares 

Clinica dentaria=-Dentes artificiais 

Ortodontia 

Rua João Metidonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO   
    

farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central — AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «(uradermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

Comarca de Aveiro 
si ta 

ditos de 30 dias 
1.º publicação 

Pela 2.º Vara do Juizo de 
Direito nesta comarca — 1.º 
Secção a cargo do chefe San- 

  

  

acção de divórcio litigioso, 
com benefício da assistência 
judiciária, requerida pela au- 
tora Diamantina Paradinha, 
doméstica, do lugar da Gafa- 
nha, freguesia de Vagos, des- 
ta dita comarca contra o reu 
seu marido José André Esta- 
linho, marítimo, ausente em 
parte incerta, cujo último do- 
inicílio foi no referido lugar 
da Gafanha, correm éditos 
de 30 dias, contados da últi- 
ma publicação dêste anún- 
cio, citando o mencionado 
reu para, no praso de 20 
dias, após o dos éditos, con- 
testar, querendo, a referida 
acção, sob pena de revelia. 

Aveiro, 1 de Março de 
1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

* SALÃO LIZ 
Cabeleireiro de Senhoras 

Alberto Teixeira participa às suas 
Ex."º* Clientes, que até ao fim de 
Fevereiro, faz grandes reduções nos 

pessoal habilitado para bem servir 
a sua escolhida freguesia, 

Neste salão fazem-se também 
ondulações, descolorações e pintus 
ras com preparados inofensivos, 

Tôdas as senhoras que fregilen- 
tam o Salão Liz sabem bem que 
não exageramos nas nossas afits 
mações, pois todos os trabalhos sãg 
executados com perfeição, 

R. de Josó Entevão, 43-14 

Aveiro   
C
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tos Victor — e nos autos de - 

preços das permanentes e que tem | 
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